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A Medalha Comemorativa dos 50 Anos da Independência Nacional é uma honraria concebida 
para celebrar meio século de soberania de Angola. Será atribuída a personalidades
e instituições — nacionais ou estrangeiras — cujas acções tenham deixado um legado 
indelével na história do país. Desde combatentes da libertação até diplomatas, artistas, 
empresários e figuras que promoveram a paz e o desenvolvimento, a medalha reconhece 
contribuições em múltiplas frentes. A distinção estende-se inclusive a heróis já falecidos, 
podendo ser concedida a título póstumo, garantindo que nenhum esforço seja esquecido.

A quem se destina esta distinção?

Perguntas Frequentes

1
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A outorga ocorrerá exclusivamente ao longo de 2025, ano simbólico que marca o 
quinquagésimo aniversário da Independência. Após essa data, a medalha deixará de ser 
concedida, transformando-se numa peça histórica.

Quando será entregue?2

Diferente de outras condecorações angolanas, esta medalha é efémera — criada apenas para 
o ano jubilar — e carrega um peso emocional singular. Além disso, as suas três classes 
reflectem os pilares da nação: Honra (para líderes e estadistas), Independência (para os que 
lutaram pela libertação) e Paz e Desenvolvimento (para os construtores da Angola moderna).

O que a torna única?3
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Apenas o Presidente da República, como Chefe de Estado, tem a autoridade para outorgar a 
medalha. As cerimónias serão momentos solenes, realizadas em locais emblemáticos  com 
discursos que relembrem os sacrifícios e conquistas colectivas.

O Presidente da República e o poder de honrar

Perguntas Frequentes
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Todos os condecorados marcaram a história angolana em áreas como:

• Libertação Nacional: Participação em batalhas decisivas ou na diplomacia
  da Independência;
• Pós-guerra: Reconstrução de infraestruturas, promoção da reconciliação ou    
   fortalecimento das instituições democráticas;
• Desenvolvimento: Avanços na educação, saúde, economia ou cultura
   (músicos, escritores ou empresários que impulsionaram sectores estratégicos).

Que critérios definem um condecorado?5

• Classe de Honra: Para Chefes de Estado e figuras de projecção global que apoiaram Angola     
   em momentos críticos. A medalha exibe o número "50" estilizado, rodeado por símbolos  
   nacionais, e pendura numa fita tricolor (vermelho, amarelo, preto).
• Classe Independência: Destina-se a veteranos da luta armada e líderes políticos históricos.       
   Tem uma estrela de cinco pontas, evocando a resistência.
• Classe Paz e Desenvolvimento: Reconhece pacificadores e inovadores sociais.
  A sua fita preta e amarela simboliza a transição da guerra para a prosperidade.

As três faces da medalha  6
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O processo começou com consultas a todas as províncias, ministérios e instituições públicas, 
que enviaram listas de nomes. Uma Comissão Especializada avaliou cada candidato cruzando 
dados históricos, testemunhos e arquivos. Priorizou-se o equilíbrio geracional, geográfico e 
de género, assegurando que todas as regiões e grupos sociais fossem representados.

Esperam-se várias sessões ao longo do ano de 2025.

A selecção dos candidatos:
Um processo minucioso

Perguntas Frequentes
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Período8
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